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• Garis recolhena, 
toneladas deiixo 

Passadas as eleições, o Distrito 
Federal é uma gigantesca cesta de 
lixo a céu aberto e os garis ainda 
têm muito trabalho pela frente até 
que Brasflia volte a ter uma apa-
rência digna de capital da 
República. O SLU (Serviço de 
Limpeza Urbana), que se deu 
prazo de oito dias para livrar o 
DF da sujeira eleitoral, recolheu, 
apenas no dia de ontem, cerca de 
18 toneladas de lixo. 

Na operação de limpeza, 
estão sendo utilizados 1.700 garis, 
sendo que 350 deles foram con-
tratados, exclusivamente, para se 
encarregarem da limpeza dos 
postes e retirada de faixas. E é no 
dia de hoje que começa para valer 
a retirada de propaganda eleito- 

ral afixada em postes e árvores. 
Raimundo Sobral, chefe da 

Divisão de Limpeza Urbana, cal-
cula que, ao final desses oito dias, 
apenas esse tipo de material terá 
acumulado, aproximadamente, 
oito toneladas de lixo. 

Na Candangolândia, uma das 
cidades do Distrito Federal mais 
prejudicadas pelo excesso de pro-
paganda eleitoral, a quantidade 
de papel espalhada pelo chão é 
de desanimar qualquer gari. 
Silvia Helena, uma das 22 pessoas 
encarregadas da limpeza da cida-
de, está cansada. "A gente tem 
trabalhado muito mais nesses 
dias, pode se dizer que o trabalho 
triplicou", disse, resignada. SERVIÇO de Limpeza Urbana estima que gastará oito dias para limpar a cidade, que tem lixo nas ruas e nos postes 


